
SUPLEMENTÓ DA ATA DA 17ª SESS~O, EM 03 DE ABRIL DE 1978 
I 

PALAVRAS PROFERIDAS PELO MINISTRO GEN EX RODRIGO OCT~VIO JOR­
.DAO RAMOS, POR OCASI~O DO 14g ANIVERS~RIO DA REVOLUÇAO DE 31 
DE MARÇO DE 1964. 

• o 

"As instituiç~es so defendem ora com a 
resistência conservadora à desordem,o 
ra com a resistgncia liberal ao Poder•• 

Ruy Barbosa. 

Não poderia este STf~, a mais vetusta organização j_l:! 
diciâria do Brasil, de assinalar a passagem do dia 31 da Mar 
ço de .1964, data memoráve_! para o Brasil, marcado, ;!em dÚvi':' 
da1 o ~esfecho da Revoluçao Liberal de 30 e da reaçao decisi 
va contra a est~gnação o as oligarquias pol!ticas, de outra':' 
ra - favorecendo ainda o n'osso "take-off11 para o desenvolvi­
mento econÔmico. Desde antão passamos a instituir um federa­
lismo cooperativo, transmudando-nos, do fato o do.direito,da 
federalizaçao ~ntr!fu~a, estruturada na Constituiçãoda 189~ 
para a fed9r~çao centr~pota firmada na Constituição de 1967-
mantida a soberania da Uniao e a autonomia dos grupamentosfu 
deradas - como um imperetivo das aç~es centralizadas da sogÜ 
ranxa e de planàjamenta 8 do conduçÕo dirigida da P-OlÍtica ã 
conomica-financoira om âmbito nacional. Era, sem dÚvidá, ã 
resposta ao desatio impositivo dos tempos novos, ditado pa­
las realidades nacionais o internacionais o a nossa continui 
dada histórica. Passamos assim como muito bem acentuou ilus= 
tro jurista do uma 11 éomposiçãa da Estadas 11 para uma real "in _.. . ,... ., -
tegraçao do Estados 11 , dominando as prossoos totalitarias que 
ensombroavam a panorama nacional p~ajotadas pala prÓprio Go­
verno. 

Para que pudéssemos superar as press~es intra e an­
ti-sistêmicas rassurg;das postariarmonto em ·1968,tivemos de, 
em Dezembro, deste mesmo ano conviver, infelizmente, através 
do AI/5, mais uma voz, com o arb!tri'o que sem limitação no 
tempo, iria perdurar até os dias do hoje. 

Em 1972~ entretanto, vencida a fase delicada e dif{ 
cil da contestaçao ideolÓgica e do revanchismo interno, podo 
riamos ter erradicado a excepcionalidade e retornar ao Esta= 
do de Direito - pela institucionalização do processo revolu­
cionário - fundamentado nas liberdades individuais, na justi 
ça social, no desenvolvimento econÔmico, na harmonia e inda':' 
pendência dos Poderes, - dotados de seus predicamentas tradi 
cionais - representatividade efetiva, como requisitos funda= 
mentais das instituiçÕes democrÓticas contemporâneas, atra-, -ves do reencontro do Estado com a Naçao e da compatibilize -
ção entre as fontes reais e formais do Poder, colimando as -
sim o objetivo bâsico do Movimento de 1964, tão bem explici­
tado pelo Presidente Castelo Branco ao dizer: 

11 A Revolução visa a repor a Nação 
na ordem jurÍdica consantãnaa com as su 
as aspiraçÕes e realidades" 

Resolver-se-iq, assimt a contradição latente entre 
radicais e liberaie, que om seus grupos raepactivas, polar!-
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~ando a direção do Po~or qu~ndo do rompimento da ordem cons­
titucional de 1964, ~inda nao tinham encontrado um campo co 
mum às suas aspiraçÕes revolucionários. Esta consenso sinta= 
tizado na existência o sobrevivência democráticas, na verde­
de sÉ poderia ser alcanç9da por meios domocraticos,dentro do 
padrao universal do que o realmente democratico e jamais por 
medidas outras insuscet!vois de serc~ssim legitimamente ccn 
sideradas. Estes meios, como_sabem VV._Excias., caracterizam 
as Sociedades Ocidentais o soa afirmaçoes de sua vitalidade 
e par~an~ncia. Neles uma din~rnica s~cio-polÍtice flexível e 
d~scontraÍda gera, por vezes, a crise e simultaneamente a so 

~ ~ ~ . . ~ -
luçao, pela absorçao da pressoo ~ntra-s1stomica monifestadc, 
ou eliminação das pontestaçÕes subversivas eventualmente su~ 
gidas. 

Sabi~m bem todos os revolucionários a por isso luta 
ram, que a lol Ó o escudo da cidadania contra as abusos indi 
viduais e da Estada. A eficâcio da lei reside em sua existên 
cia real de atenuar a possibilidade do conflitos sociais,· pÕ, , ,.. .. -· 
l~ticas e economicos, solucionando-os a contento, sem que · o 
autoritarismo do Estado, tutelando a cidadania, com preju!zo 
da liberdade domQcrática, se passa fazor sentir1 Da conver­
gência entre a segurança do Estndo e as aspiraçÕes e interes 
ses da saciododo nacional Ó que nasce o Eacto constitucional, 
em termos do entendimento duradouro, o nao transitÓrio o ca 
suístico, 8n S6bor das conveniências polÍtico-partidárias dos 
detentores gventuais do Podar. 

. Quais os resuLtados, Srs. Ministras, que tomando co 
mo origem 31 do Março do 1964, podemos haja constatar nos di 
forentos campos do Podar Nacional ? 

, . ,. . 
Roalmonto, o nosso crescimento soc~o-oconom~co, con 

forma rovolam os Índices nossos campos, tom sido extraordinÕ 
rio, no perÍodo do 1964 a 1976. 

· Assim, o acréscimo anual do PIA nessa per!odo, ca -
ractorizando as dimensÕes da economia "-"Srnsiloira - a taxas ex 
cepcionais, partindo da 1,6~ om 1963, iria situar-se om tar= 
no da m~dia anual do 4,2% apresentando em r973 uma das mais 
elevadas do Pa!s e do Mundo 11,4~~ ~~ndo que om 1976, j~ sob 
impacto do problema do petrÓleo cairiamos para 9,8% e em 1977 
para pouco mais do 5.0% - sondo do 10% o crescimento agr!co­
la e 4,2% o industrial - refletindo, som dÚvida uma polÍtica 
econÔm!ca de dosecoleraçãa, sem contudo atingir os raias da 
recessaa. 

~ do esporar-se que no prÓximo triênio esse cresci­
manto se faça a uma taxa acima de 6% a fim de conter as pres 
sÕos de crescimento de importaçÕes. A longo prazo, indica Õ 
BIRD que o "Brasil tem potencial para sustentar altos n!veis 
de crescimento, similares aos registrados entre·68 e 73, das 
do que as atuais dificuldades sojam superadas e algumas pol! 
ticas econômicas permanentemente aplicadas". -

As previsÕes da Secretaria de Planejamento da Presi 
dancia da RepÚblica estimàm quo o PIB em 77 atinja cerca di 
135 bilhÕes de dÓlares, o que proporcionará ao Brasil garan­
tir a invejável posição de se ver transformado no 8Q mercado 
do mundo ocidental, correspondendo, aproximadamente, à mata­
de das domais economias latino-americanas. Continuamos,assim, 
a crescer a taxas significativas superiores a nosso cresci -
menta demográfico (2,7%). 
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O PIS pot copita,·oomo cansoqu~ncia, sofreria, tam­
bém, um assinalado incremento partindo ds 600 dÓlares em ~64, 
para atingir n!veis expressivos om 1975, quando alcançou a 
casa.· dos 800 dÓlares, com um cresci monto do 7, 7% no per!odo 
de 69 a 73, devendo ultrapassar, se continuada a mesma dinâ­
mica, mais de 1~200'd6lares em 1977 (tudo referido a valores 
m~netários do 1975). A d!vida externa at\ngiu E 30 bil9Õosrn 
dolaros, esperando-ao quo em 78 suba a 40 bilhoes de dalares, 
som maiores reflexos contudo, na nossa posição internacional, 
dadas nossas possibilidades de ressarcimonto, mundialmente m 
conhecidas. · . -

o Índico .inflacionária quo chegou, no ano de 1964,a 
ultrapassar 93%, já em 1972, via-se reduzido a 15,7% para e­
levar-se, sob o impacto da crise do petrÓleo - quadruplican­
do os seus p=eças e sob ameaça substancial da reduç~o de·s~~ 
as reservas dentro de 10 a 15 anos- em 1974 a 34,5% e a •••• 
46,3% em 1976, reduzindo-se em 1977, para menos de 40%,segun 
do declara~Ões do Ministro da Fazenda. Resultados mais pro = 
missores san esperados pGra o ano prÓximo, quando se prav~ u 
ma taxa máxima de 30%. -

No Balanço dePagamontos o comércio.exterior,quo em 
63 ora de g,7 bilhoos do dÔlares, olovou-so, em 1977, a mais 
do 22 bilhuos, estimando·se um suporavit do cerca de 150 mi­
lhÕes de dÓlares. Ganha, assim~ nova dimensão a nossa balan­
ça comercial, que vinha nos 3 ultimas anos registrando dÓfi­
cites sucessiv2s je US$ 4,7 bilhÕes (74) U§$ 5,0 bilhÕos(75) 
e US$ 2,2 bilhoes (76), embora as exportaçoas tenham se ex -
pandida ~ taxa m5dia de 18,3%, nos ~ltimas 4 anos. 

~ de se salientar ainda quo a popula~ão oconomica -
manto ativa devorá atingir também na fim de docada atual,cor 
ca do 40 milhÕes do pessoas para um t~tal do 120 milhÕosA o~ 
seja l/3.do total, estimando-se nos3a Ópoca quo a produçao 
industrial (propriamente dita o do tran3formaç~o) atinja a 
648 bilhÕes do cruzeiros o a produção agr!cola 138 bilhÕes 
do cruzeiros. 

Nos domais sotoros econÔmicas - Energia, Transpor -
tos, ComunicaçÕes, saGdo, IndGstr5~, ~gricultura, Minoraçao 
ãêJo Insumos 8asicos om gora!, Sic..lorurgia, t·1etais naa ferro­
~ e mataria prima, Produtos Potraguimicos e suas matarias 
primas, Fertilizantes, Paeol, Celulose, Cimento, Enxofre e 
outros m~nera~s nao motâl~cos - c do se acentuar o progresso 
elevado, evidenciado pelos !ndicos.alcançados em 1976/77 co~ 
parados com os ds 1964, ospercndo-so quo as motos fixadas no 
II P N O para o fim da década atual sejam plenamente atingi­
das. 

, -Em um Pa~s cuja populaçao cresce a uma taxa aproxi-
mada de 2,7% ao ano, o problema da Educação se afigura como 
um dos mais essenciais, quanto ao recrutamento, preparo e a­
perfeiçoamento dos recursos humanos requeridos pelo processo 
desenvolvimantista. 

Somos, na verdade, uma Nação do Jovens, com 53% do 
população localizada em uma faixa etária abaixo dos 20 anos. 
Dispomos de uma população universitária crescente que já ul­
traRassa a casa dos 1,3 milhÕes, em contraste dos mais sign! 
ficativos, quando comparada com a clientela de 140.000 uni -
versitários em 1964, embora tal massificação tenha em alguns 
setores, prejudicada a qualidade da formação curricular. 
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o Brasil vom aRlicando cerca de 3,9% do seu PIB em 
educação, superiar·à próeria média goomÓtrica da AmÓrica La­
tina quo ó do 3,4%. Tombam, segundo oiPEA, os dispêndios a­
tingiram apenas 7 bilhoos do cruzeiros um 1964 (Cr$/76), pa~ 
rà uma população avaliada antão om 46 milhÕes do possoas,dos 
5 aos 21 anos do idade. Espora-se quo ·em 1977 ossos recursos 
atinjam 36 bilhÕes dQ cruzeiros, corrospondondo a uma parti-,..,. . ,., ., 
cipaçeo no orçamento da Uniau du 8,6~ ao gual devam ser a -
crescidos 3,1 bilhÕes dos Program3s de Credito Educativo (r~ 
unidos polo Banco do Brasil, Bancos Particulares o Caixas·E­
conÔmicas) beneficiando 284 mil 8lunos (21,2%) de univorsitn 
rios). · .· · -

No Setor de SaGdo o Qumonta verificada entre 1964 e 
1974, guanto-aõ numero do hospitais foi de 59%; .de leitos 72%; 
o do medicas do 83%. A taxa de mortalidade por mil nascidos, 
passou do lO% em 1970 para B% om 1976 o a expectativa m'dia 
da vida do população subiu do 58 para 64 ~nos, om.relação ao 
mesma ano. 

Cansciontizou-~e a Revolução quo os desafias de uma 
sociedade om desenvolvimento não poderiam ser satisfatoria -
mente enfrentados por .atitudes sempro n2gativis'fas,_pór mais 
impositivns qu8 fossem contra a subversao o corrupçao. Por 
isso adotou uma dinâmica de m3ior criatividade nos campos o-

,. . . 1 't f , 1 conom~co o soc~a , sem quo o mosma r~ mo osso poss~ve em-
prestar ao bampo polÍtico, pala instuticionalização de uma 
ardam domocrãcico e modornizadora, superado o arb!trio do P.!:_O 
cesso revolucionária. . 

Por isso neste Campo é_corto, vôm so sit~ando as 
maiores dificuldades da Revoluçao, ameaçando, senao tragar , 
pelo menos obscurecer os desmesurados esforços construtivos 
e os resultados já alcançados em outros campos do Poder Naci 
anal. -

-

Na verdade, procurando contornar a intolerência ra­
dical, ainda quo por vozes apaixonada o sincera om sous pro­
pÓsitos~ evitar uma disfunção civil ou militar, quer pala or 
radicaçao do continuismo da vida pol!tica nacional, quer pa= 
la imposi.Õo do um osp!rito tutelar daa Forças Armadas - con 
tingÔncias insuportáveis om uma Dcmoeracia - o Prosidonto -­
Castelo Branco autolimitou-so no Podar o procurou minimizar 
a permanência do arb!trio. Para isso, onvidou os maiores os­
forças para quo fosse institucionalizado o processo rovoluci 
onário, antão ainda om evolução, atravós da Constituição dÕ 
67 ando tontau, par um ordonamonta jur!dica realista, dar ao 
povo brasileira a garantia da liberdade o das direitas indi­
viduais, o ostabolecimonta do um sistema do economia mista 
do marcada, a segurança social~ a vardado do sua representa­
tividade, e ao Estada a pratoçaa adequada ao desempenha de 
suas funçÕes, pela inst~uraçÕo de uma democracia leg!tima, 
sem qualquer ~ualificaçaa~ Compreendeu elo que somente pela 
definição jur~dica do Podar, com a sua cansoquonte limitação, 
poderia restabelecer a Estada de Direita, cantornanda,assim, 
o impasse pol!tico criado com o AI/2, que reabriria o proées 
so revolucionária, por força do circunstâncias eleitorais. -
Desejara ole, assim, prevenir as ambilÕes ileg!timas e espÚ­
rias, al~m de excluir da universo pal~tica partidária,as For 
ças Armadas, cuja obrigação e solidariedade ó na ordem inteF 
na com a preservação da legalidade o da legitimidade do Pc-­
dor, salvaguardando-as, assim, das disputas desirmanadoras 
das Partidos, quando visam à conquista daquele Poder. 
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Foi, na verdade, uma osplondonto vitÓria do grande 
cstadistü, visando 3 conciliar objetivos dosejÓvois o confli 
tantas, ainda em plena oforvescôncia. Assim, "no plano pol!:: 
tico procurou ejust~r a imperativo da estabilidade instituci 
anal, com as liberdades o garantias domocrÓticas; no planõ 
'· ... t, d dl d '· soc1o-ocanam1co, e re~os a mo o os a oquados e benef1c1as 

indiretos, torifau coi.1patibilizar a ccum1~laçãa com a distribu 
içÕo, isto ó, a orimc5 .. ra básica para o dosanvolvimonto ecanã 
mico e a Úl time. ri'ã'Cã'S'Sâ'ria à porrnanâncio da paz social; na 
plano politico administrativo, na ardam tur.izantal, ostabolo­
cou um Executivo Farto, contrelizada, improscind!vel às açÕes 
de acumulaçao o desenvolvimento planejado em todos as campas 
dE Poder, atribu~ndo ao Legislativa as funçÕes de fiscaliza­
çuu, representatividade o forum de deb~tes; ao Judiciária a 
de arbitragem dos diss!dios sociais e constituciõna~s,do for 
mo a firmar a harmonia e independência dos· Podores,dontro dÕ 
conceito jurÍdico tradicional, do caber co Judici&rio guar -
dar a conformidade do ato de Poder com o regra do Diroito;fi 
nalmonte, no plano institucional procurou conciliar o centri­
petismo executivo, atreves da nocossidado de coordenar e pl~ 
nejar o desenvolvimento econÔmico-financeiro {inclusivo a po 
l!tica monetária, fiscal o cambial), com o federalismo, · im:: 
posta pela divursidado regional de ~assa imensa base f1sica, 
atravós da maioi racionalidade na alocação dos recursos fede 
r ais. 

Infolízmente o recrudescimento das pressÕes intra e 
anti-sistôm~cos iria levar-nos, como dissomas,em 1968, ao 
AI/5, paro salvaguardar os objetivos revalucianÓrios, causon 
da assim o colapso de democracia renascente. 

Nesta Ato se procurou impor um coeficiente de arb!­
trio, em'relação à Constituição do 67, com.3 dispositivos os 
SBriCiais: 

- E2dor de suspensão dos direitos polÍticos o do 
pass~ao do mandatos, modianto,procosso sigiloso 
a~c1soo do Pros1dõnte da Republica, ouvido a 
Conselho de Segurança Nacional; 

- suspens~o dos ~rantias d? h~~as-corpus, em corá 
ter ganorico, nos cacos oe cr1mos polÍticos con -
tra a Segurança Nacional, a ordem econômica o so­
cial o a economia popular (art 10); 

- suspensão das garantias da magistratura (art 6Q) 
A supremacia jurÍdica - como a Força do Direito 

mais uma voz obscurecida pelo Podar do Pr!ncipo - o Direito 
do Força - derrogando a liberdade do cidadão o a autonomia 
da Sociedade já perfoitamonto definidas o reguladas pala es­
tatuto constitucional do 67, via-se assim profundamente cor­
coada por instrumento institucional, som prazo limitado do 
vigência, e por isso mosmo inserido pastoriormonto na Emenda 
Constitucional 01/69, pela Junta Trina. 

A ampliação consoquante do autoritarismo escorada 
no arbÍtrio - já quo o modelo econÔmico oprosontava resulta­
dos promissoras - passaria a constituir, sem dÚviga, o impa~ 
se de maior periculosidade~ enfrentado, desde entoa, pelo G~ 
verno, visando· a implantaçao de uma real Democracia, legiti­
mada pelo consenso P-Opular, através da institucionalizaçãa do 
processo revolucionário rovigo~da, - sem proju!zo do seu i­
deária, permanente e irrevers!vol, - enfatizando os direitos 
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pol!ticos e a liberdade de expressão, como fundamentos do no 
vo regime. 

Ressalte-se, nesso particular, insisto~ que a nossa 
nacionalidade evoluiu, sompro dentro da concopçao human!sti­
ca da que o "homem é a medida de todas as coisas" e por isso 
mesmo jamais deverá cair sob a influência do "Estado Leviatã 
de Hobbes", em que dominam as instituiçÕes e onde o homem é 
apenas um reflexo inserido em um todo que dá à vida humana, 
um valor muito.~elativo, em presença da onipotência~e predo­
mÍnio do Estado. Por isso mesmo a inetitucionaliZaçao do Po­
der dentro do Estado, expurgada a excepcionAlidade do arbÍ -
trio, só se pode fazer atraves ao Direito. A definiçao juri­
dica do Poder, como ressaltei, implica assim, em sua limita­
ção e esta é a figura polÍtica a que se d' o nome de Estado 
de Direito, criado e evoluido sempre à sombra da inspiraçao 
liberal e dos princÍpios democráticos, tal como vem ocorren­
do em nossa sesqui-secular.histÓria constitucional, com al-
guns hiatos institucionais. . 

Tal figura não poderá existir sem a erradicação do 
arbÍtrio contido no AI/5 e da legislação excepcional canse­
quente - inclusivo das Emendas Constitucionais de nn 1, de 
17 de Outubro de 1969 e alteraçÕes feitas pelas posteriores 
Emendas Constitucionais 2 a a, outorgada~ entre 1972 e 1977, 
todns de natureza circunstancial e intemporal - limitando os 
direitos de cidadania, alterando a composição do colégio e­
leitoral a fe~indo a prÓpria consciência jurÍdica nacional 
palas peculiaridades de que se revestiram. As manifestaçÕes 
cada vez mais insiGtentas neste sentido representam animado­
ras esperanças de que em breve teromos, mais uma vez, rassur 
gida a tradição liberal do RDVO brasileiro, pelo advento dã 
um governo realmente democrático, compatível com as nossas 
aspiraçÕes o realidades, dotada do mecanismos adequados à 
prasorvaçãa do regime o do nosso 11 way of lifa". 

~ nossa perspectiva difusa o incerta, sob a pressão 
do fatores ad~ersos EolÍticos e econÔmicos que a nossa e as 
futuras geraçoes terao de viver, dontro de um sistema que o 
Mundo Ocidental mostrou ser oficaz, quer como instrumento de 
desenvolvimento, quer como base de liberdade polÍtica, supe­
rados os irrealismas do Estado Liberal - acontecimento his­
tÓrico mas mantido em toda plenitude o liberalismo - filoso­
fia polÍtica tradicional - fundamentado na liberdade sob a 
lei,. já que esta coma ordenação da razão humana constitui 
elemento indispensável à convivência social. Da! ser indis 
pensável, a nosso ver, a existência sem restriçÕes, de um 
sistema constitucional atualizado, expressando o pensamento 
coletiva mgnifestado democraticamente~ coma instrumento de 
harmonizaçao entre v~ntades e aspiraçoes divergentes e ainda 
como guardi;o indecl1n,vel da sociedade aberta e livre que 
estamos edificando. 

Nos dias que correm, tem sido, entretanto, anatema­
tizado, por vezes o termo liberalismo. Como ser' possível, 
o desfrute da liberdade pol1tica através das garantias indi­
viduaisJ harmonia e independência dos Poderes, elemento in­
dispensava! a qualquer regime democrático, sem a sua exis­
tência? 

Ao assumir a curul judicante, tive ocasiÕo de res­
saltar que se a liberalismo ou liberismo econÔmico, no dizer 
de SARTORI, da escola dos economistas classicos - ADAM SMITH, 
MALTHUS, STUART MIL e outros - seguindo o princÍpio cb"laisser 
faire 11

, á hoje um anacronismo histÓrico por força dos tempos 
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novos, . onde cabe à.o' Estado a responsabilidade intransfer.!vel 
de cuidar 2revidenciariamente ·e com desvelo do destino de 
seus cidadaos, o liberalismo pol!tico, entretanto, base de 
qualquer Estado Liberal constitucional permanece vivo e atu­
ante, ao estabelecer a liberdade dos indiv!duos em relação 
ao Estado e proporcionar a todos oportunidades iguais, inde­
pendentes de nascimento e riqueza, obedecendo aos princ!pios 
clássicos da isonomi3, isotimia·e isagoria, não obstante as 
restriçÕes dos regimes ou facçÕes direitistas ou esquerdis -
tas. 11 A Democracia é, na verdade, o acabamento e não a subs­
tituição do liberalismo, já-asseverou ilustre estudioso da 
Ciência Pol!tica" (SARTORI). 

Nesse particular, disse com muito propriedade, tam 
bém o grande pensador jur!dico - Tobias Barreto - confirman= 
do as mesmas palavras que 11 0 verdadeiro solar do liberalismo 
é a democracia 11 • • _ • _ 

A custÓdia desses valores, será pois, como não pode 
rio deixar de ser, garantida por instrumento constitucional­
real!stico, definindo a fo~ma de governo, o sistema de Esta­
do, o reg~me, os Poderes e a competência de seus Órgãàs·cons 
titu!dos, a segurança individual e coletiva e a defesa dai 
instituiçÕes, levandc à imposição e permanência da ordem e 
do progresso, como resultante da dinâmica dos valores· nele 
consubstanciados e reclamados pela sociedade brasileira em 
constante evolução e restringindo cada vez mais, o monopÓlio 
de coerção em npme de uma segurança que só pode advir da sin 
c~ra convicç~o dem6crática do cid~dão. 

Srs. fJlinistros l 

Não olvideis que a nossa Revolução, cujo processo é 
transitÓrio, mas cujo ide8rio é permanente - convém repetir­
representa apenas uma etapa na caminhada para a Grande Pátri 
a sonhada, sob o império soberano e democrático da Lei e. dã 
Solidariedade Nacional, dentro de uma consiliaç~o sem resse~ 
timentos·- como constante em nossa evoluçao pol~tica - entre 
todos os segmentos porventura ainda desavindos do grupo soei 
al brasileiro, exorcizando.as puniçÕes revolucionárias injus 
tas e indiscriminados-dentro de .um processo reformista, sin­
c~ro e realmente construtivo que atinja, também, a remissão 
dos sancionados em crimes essencial~ente pol!ticos e sem co­
notaçÕes terroristas. 

Não olvideis, como acaba de dizer o venerando Minis 
tro Prado Kelly, figura eminente de revolucionário histÓricÕ 
-

11 que o fasc!nio exercido pela Democracia, resulta da pre -
tensão de encarnar uma filosofia de vida, cujos valores tra­
dicionais e imutdveis, ancorados e firmados em nosso passado, 
consagram o homem como um fim em si mesmo e não apenas como 
um meio, para o bem do Estado 11

• Por isso a polftica deve ser 
apenas um livre combate de idéias, na luta pelo Poder. Da! 
as constantes do regime democrático, como dissemos, exigirem 
para a sua concretização que: 

a) - a legitimidade do Poder,se faça com base no 
consenso popular, atraves do debate construti­
vo e pul!tico e não derivada discricionariamen 
te da vontade uni-pessoal do eventual detentor 
do Poder Executivo; 
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b) - a destinação do Eshado atrav~s do exercício do 
Poder se sintetize na promoção da felicidade_e 
do bem estar individual (Kant·) e na realizaçao 
do bem comum (S. Tomaz de Aquino). 

Não olvideis, finalmente, que a Democracia, "cujos 
princ!pios são poucas em sua afirmação mas imutáveis na tem 
pa 11 tem evidenciada constituir a regime, par excelência, pã 

~ - -ra promover pac~fica e paralelamente as duas aspiraçoes fun 
damentais da ser humana: a ascençãa sÓcia-econÔmica e a ga= 
rantia das seus direitas e de suas liberdades, cama bem mas 
tra o Mundo Ocidental, encerrando~ ainda, em sua din~mica,a·· 
solução adequada à superação de todas os conflitos pal!ticos 
emergentes, como j& assinalei. 

PALAVRAS FINAIS 

Srs Ministros · 

_ Vivemos, na verdade, como sentis, um momento de: 
t~ansiçao buscando laboriosamente, ao lado do progresso mate· 
ria! - através de medidas de normalizaç;o financeira• pragrã 
mas de desenvolvimento econômico e reajustamento sa6ial - i 
superação da impasse polÍtico, pela vigência plena da Estada 
Constitucional, ·alicerçado em postuladas jurÍdicas e polÍti­
cos, destitufdos de pr8gmatismas inautênticos ou de precon­
ceitos filosÓficas ultrapassadas, em Er!nc!pios ~ticos e ma~ 
rais - respanssbilidada na consideraçaa dos problemas econô­
micas e sociais - al~m de fortalecimento em seu contexto por 
instrumentas adeguados de defesa permanente-da Sociedade e 
da regime democratica restaurado. 

SÓ assim daremos um delineamento definitivo em to­
das os campos da Poder Nacional, à abra das governas revolu­
cionárias a partir de 1964, possibilitando a edificação da 
sociedade aberta e democrática a que aspira toda a País, ali 
cerçada na lei, na trabalha,na tolerância .fraterna que sem": 
pre uniu a grupo nacional, dentro do uma estrutura pluralis~ 
ta de Poder, em suas dimensÕes polÍtica, social e econÔmica. 

Nessa caminhada~ de um estada de deseja para uma a­
firmação de realidade, nao podemos nas ligar ao extravia da 
aventura, ao risca da insensatez ou à infidelidade às tradi­
çÕes de uma já consagrada cultura polÍtica, estribada histo­
ricamente~ co~a vos disse e Eepit~, ~na convicção democráti­
ca, vocaçao l~beral e formaçao cr~sta 11 • 

Para atingir tal 11 desideratum 11 as nossas institui­
çÕes, incorporando as irreversÍveis conquistas revolucioná~ 
rias, fundamentadas em bases constitucionais realistas, te­
rão de ser assim cada vez mais aprimoradas, de maneira que 
sob o amparo da lei - e somente da lei - como resultado da 
vontade popular, legal e legitimamente expressa, tenhamos um 
Brasil cada vez mais unido, socialmente justo e econamicamen 
te desenvolvido e protegido contra quaisquer antagonismos = 
interna ou externos - de maneira que passamos, como disse, 
continuar a assegurar no futuro, a integridade nacional sem 
desfalque do patrimÔnio conquistado pela bravura, abnegação 
e estoicismo de nossos antepassados, valorizando, assim, ca 
da vez mais o ideal da Pátria, da Humanidade e do Direita -
como questão essencial de nosso tempo. 
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Esta a tarefa a nossa frente e que cumpre objetivar 
sem tergiversaçÕes. 

, . , ,.. ,.,. 
_ A hora e_po1s de fe e nao de_descrença, de açao e 

nao de contemplaçao 1 de esperança e nao de desalento, de 
obstinação e não de perplexidade, de consenso e não de dia­
senso e por isso mesmo, de viva impulsão em todos os setores 
da vida nacional. SÓ assim reconstruiremos esta Grande Na-,... . " , . . .,.,. 
çao, que abr1gara, ao dobrar do saculo ma1s de 200 m1lhoes 
de brasileiros, com a viabilidade polÍtica, econômico e soei 
al, asseguradas, graças aos resultados auspiciosos da nossa­
Revolução, permitindo o desenvolvimento de suas pontenciali­
dades, para viver em paz, em progresso e com respeito dentro 
da universalidade de que teremos de participar em um mundo 
cada vez mais interdependente e conturbado." 

Su,.fR!OR IR DI!. I; ' 1 i.L..o I~ f•~ ti 

• 3 ABR 1978 
SECRUA 1.\ UO Tli:CUNAL PIJ:.NO 
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